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lil pula situaçãa mpbelibataJhgo» ' sªs que precipitnm ns arma-sci-

szrlllm esse servi-ç». Mas os Rim- mentos e empurram os ministros

pluma: (|) grande mal que tinha qua su'Jre a spnsiãn ânancpira

atacado as finanças desagua? ªgain—gig) pt'nferir,

* uem deturpe ms fictns & mifiifl

ãe tal forma! O «Ow-nemº,

'apemc publicou. vim a nccnúaía

c exclusivamnnte a titnln de :u

_a sua. ultima Irinsiiiadc as datas em que foram

' - - “"pnblwadasras leis que i-xpntsi-

MAR. 15 DE AGOSTO DE llllll

VW

porque d'nlla só ta-m rnsnltmlo

agravos para os ilirnitns da saci».
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Historia (: his- '

torias

Não somºs possin istne. Num

(* nussa propositn criar diilicul- .

lialit'S nr) gnvnrm. Sumos pi—la

razãn, porque sem ella nim pinha

haver justiça. Quªn-mas muitu à

lilnerxladr, mas sem ns exngnrns .|

da demagngia, que se nbnrtloa à

licunsa, supnmln que da anarrhia -

sairãn os seus triun:f'.s. Samus

ninnan:!|ic«ns,ni:|s p nrque o snmns

nãn prescin'iimns das regras lisas,

nem quvrvmns «pm a cnnstitniçân

sc-ja 0 ludibrin dos que está:) «le

- rima.

A imprensa é o deve ser ss-m-

prc alarmante de nrdom, estimnln

para os que trabalham honrada.

mPnte, protectora dos dosvalirlns,

fanal que guia, voz qnn acnnsellia, -,

ar:-lite das despntas, r-scwln dns

fracas, fnmnnladora de todas ns

prngrossrvs uteis à humanidade-

ia.—pora que incita

pululica para que cumpra os sºns

devrres o traiu que contenha as ,

dcmasias lins que abusaram nn

exrrcirin das suas tnncções ntli'

cians. Mm'ignrandn os costumes

mm a sua palavra cucrgica o vi-

brante. impnnrln :: cantine—ncia a

tudo e a tudos, & imprrnsa cum-

pre oscrupulnsamcntn : sua mis_

são, acaria as simpathias & os

aplausos da npiniãn sensata, tn!"

na se util an p::iz (: à lilwrdade e

apresuua-sn como uma força re- '

guladura no mrin social em que

vive. E' o quinto pndur «In esta 20'

lmpõc se e torna-se resPOitzfia.

' E parque temos esta compre-

brnsão é que nos levantamos cou-

lra lado que fur [)rl'jildlCÍHl à cau-

sa da ontem, pugnan lo pelo em

cm cumprimrnto das leis. Nãn va-

mos na corrente das paixões. Não

nos impomos pain escnnjuro fai-..

cioso. Não faremos causa commuln

. com os que manobram para com

promcttcr ou ilesprestigiar o (ªxis.

l

l

a aumturirlade «

gitimas (lo maiur numerº.

[,

Qnanzln l'ni utn n'tílnflmm da

“ ile janvirmle HIM). na capital

os arruarcirns n::p'tanemlns p 'I as

dmnagngns (: pnlu wgeneraçãa,

:lpwlrrjarªm as vidraças das ia.

nullas do predio em que lll n'avª

O ministro dis nugncins estran-

Hrlrns, ulnlan-l-i enntra os “'ªi'

rlnrrs. A gaZuta nrgãn do chamº '

insimmu que tinha havido traiçá»

() gnvnrnn titanium-sº. Os «lili.»

maduros taram lcvadns au capitu

lio na charnla dns nnarcliistas. Oi  
ta males dcpaís as mesmas de

nmnstraç'nes npnavam ns semiileu

seº, que tinham apanhado as pas_ .

tas na lama, e que não tinham

saliiiln ncgnciar enm .1 Inglarvrrª

um tratado ilecaroso para lªurtu_

gal.

Foi a prªna dn lnliz'm. Os régu—

nnrailnres tinham psqnnciiln o c »n'

srlhn dado por Christº a Puclrn

no jardim das nlivv-iras. () tir.)

rins—pndnln gnontra :! situação pro-

; gressista havia fr,-rida (In murro

“S seus SIIGCBSSOI'GQ, A mognº“

ransa lin'na produzido os mesmos

elT'eilns.

Vaio depois (l'issn a situação

rxtra-pnrlidaria, que fui um mal.

pirqno prnm-weu Pm mais larga

escala a indisciplina dospartirlns.

Seguin—se—lhe a sediçãi de BI «|»

jªnairo, que fui um crime da luv

sn-patriatisma. D'ahisnrgin ami.

'— se financeira de que ontermnn o '

par/.. porque fv'Z acreditar no es-

trangeiro na possibilidade deuma

mudanca politica, que prwluzi—"se

tans abalos nas mesm.- condiçõ“

eeunomicas. que o credito publico

tivesse (lu naufragar.

O napitil rctraiu-se, seguin-

dn-sn-lhe a corrida aos bancos.

As reservas metalicas diminuiram

consideravelmente n'estes estaba

lecimnntns de credito. A continu-

ça publica entlbinn se, e bastou

isso para que viesse o expmlien-

te: das moral-wins, que sem ro-

mnver a crise, a tornou mais

grave e de cnnsequoncias mais

duradouras. 
A rpnstão inglcza foi resolvi. ,

tornaram-se dn Bulãlªpara _cà

ainda mais graves. soiirendn mm

ism n cnm'mrnio, a in-luuria,

tadas as classes] tinalmºum, pnr-

«pm tn las rllas está» sªntinln a

rapvrcussãv da grande ahalnuple

cmn'ntsinmu os primeiro esta—.

bclecilmntns bancarios dn paiz._

Or,;auismso em sªguizla o

“stªtulmll mini—"taria CJt[|"1«,tiG[)-)is

['In se: terem malngrmin as tanta.

tivas fzitns pelo sr. cand.- ide S.

hnnaria » p'l') sr'. Antunio de

Snrpi. Os actraes ministras d'

re'nn, ohms p llJlinas e justiça

nãn se dignamm acceitar as pas.  tas li? mãe: do» seu illustrelctwfe.

Fni a ruvcvlta dus marochaas, que

e'tavam' an qnn parece cºnlniaxlns

como sr. Marianna de eralhº,

atim'de nrganisarém situaçftn in-

teu'amrmte sua, 'no inlemsse na

iymúiisjpre'êír palitica fai sem-

pre (ÍJ desfeclns imprevistos. E

. de então para cai uãn temas vistn

qu»! as «lilliznldavles se mvndiâcas-

sem, antes o mal esta!“ se tem

agravada, sem que se suba ond:

as cousas irão parar.

Nã.) quure'n is cónc mar para

alimentar a dnsnonâança paulina-

Nãn é nussa prnp'vsitn engran-lo'

cer mm f.!Zªl' arnllar os ttbâtªUU'

Ius que naturalmente se levantam

à marcha da governn. Esparamns

som impaciencias nom ngastamnn-

tus, sentiu'lo npmas nã) dispar.

; mnsrle re'ursas para aplanarm )S

.

situação que paliticamente não é

nossa, rune todavia util à. cousa

p.!lili-za. Cnnsuras não as pnnpa'

remos quand» merecidas. Objur—

gatnrias não esperem da nussa

pmmn, para le a conjuactura é tin

mnlnnlrnsa que nãn as comprn'ta.

Ser patriota nin é exagerar () pªe- conceitn. nem dar às mãas a'n-

bas nus qu.) puliticamcutu nus

contrariam. On ser justo com tv)—

dvns, ou guardar silencio. 0.1 ver—

burar as demasias sem preven-

ções tlBIIl aze-lume, ou completa

ahsteunâu du luctas partilarias na

hora snlnmnn que suou para ()

nnssn paiz «plantio toda a cord na

é pura para ni.) pmmwer cri-

murmura

(

tnrlos ns ubi-“ei, :: fim «to que a .

:! nlln intuira

pal'u'ra. l

D'inz-omis an primº e só '

n pr.!ri pal resp m'

sahili la la (l »: tant-m.

Oxalá flua ella tenha licm ni. '

tivla mmprehensãa dos sons do

veres.

 

Vim a felicía!

Haja vista qu' :! falida. é «*

apªtus uma abreviatura de falir

cidade. na gíria da boa rapazia-

da.

Sim. não imaginem que é o

nome d'alguma deusa que ca-

hiss: do eco aos trambulhões!

Estou com ella, com a dita

feliz-ia. porluc iá recebi resP 15-

ta á minha cartinha, na qual

communicava varar apurada pa-

r.: cuvnllaria sem cnmludo ter a

sorte d'alguns /iºlizurdos(svm sur

que ªpHZ'li' d'apurados. não fo-

ram apuradas. «: só observados

a... clcscnpin !

Diz-mu, ella: se tivesses mm'-

rido então csperarh pnh minha

vez para mostrar te no cco. que

só a morte nos pode separar.

Não vestirás :! farda Na'n

que ella .-euvv-rgrmlirª, mas não

0 (in Lima mas qu: teem lima) *

 
desejo isso pvr calcular o trans-

tnrno que te causa. Cnntn com

tudo que praciscs para esse fim. .

De maneira que Inca :] ern-

brullmr () caso, visto haver pal-

vora (est'vu & esfregar os dedos

pallegnr e indicador da ma'íó cs

quer-da, comu q ven diz—visto

haver—amnnl) para fazer fuga

e ver se cc-Ilo-su a farda ao lado

nu rms coshs d'nutro mortal que

queira ir fixar as velas d'estc

scncreado, attento e muito o'Jri

gado.

Continuandº. . . 
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' te () dia !

Eram dois sujeitos. um alto

|

l

Vou rcpro.lu7.ir parte d'u-

rm conversx, que nziluralmc nte

pudº- ouvir a nnutn .pissadi,

quandu armado nªum baum da

praça, gizava um fresquinho

l_áo ngradav:l.qunnto me mm'ti'

hcám o sol ardcut-íssimo duran-

nntro baixo. tendo um dínlles

uns ares mysticns. uma cara

eraplnca e uns nlhn'cs extasia-

dos mm a abnbo la celeste !

N'U'n tom meliHuo, mi)-Ju-

ladu compassudsmente, mas es-

gmicindo um pouco a vc.-r. para '

os fins das palavras, perguntou

o tal seraphinoz—leu uma cor-

respandencia de Ovar, incerta

na «Palavra», a proposito d'u—

mis «blasphemiasn proferidas

peln Ovarense, relativamente a

estas calumnias nssacadss contra

o cunventn das-Trinas?

Resposta d'oulrn:_li; parece-

me apenns incrivel

, vae refrescm l )

 
que! haja ,

mm e ncablêm na nossa !r'rri—m

tori') com tndas a<_congrcg ções.

seitas, nic. Lvis que existem «:

que " «Ovarense: não discutiu

' o seu alcanca.

Ura dizer que esses actos

gavnrnativos, sã.) rão leg—ves co-

mo os que c—istumavam praticar

.lnãn Brandão e José dn Telhado

é dar nm'lsira mais desgra-

çado da comprehensío do tal

ptdaço dãisno que. ..

Perdão,—liz n seraphicozwlh:

que eu sei qnt-n escreveu cssn

correspondeu; a e. . .

Pºis sc sabe. retorquiu "

nutrir, digi-lhn que provará ser

muito b um e muito fLICCiOSO. e

d'uma bestialidade tal que. trans-

crevcudv as palavras com qu: o

«Ovarense» antecédeu as ditas

dor. referidos actos governatims,

pergunta cum que mudam.-nto

:nnribuie' o Ovarense um crunc

ncfunda ais irmãs pnrtugucxas?

Ora u Ovarense diz apenas istn:

A pmpnsih (lo ram oscalida-

, [um das Trinas «Ie M:!"ªll'tilo, que

tant-a tem daaln «um fallar, () só a

titulo de mrrinsinlarlv, vamos dar

aqui as datas dos art—m governa-

tiVns que oxtiuguiram (nutre nõa

orilnns religiosas e outras congrcv

pações .

(ira pergunte iai no alarve

ond».- diabn encontrnu cum toda

a s n bal-fé, a tal atlribu'vça'o da

crime que a besta plmnx'asion?

Pur Deus—responde () mys-

tico—isso não são plu'asrs com

que...

Não são phfnScs ? um essa?

Entãn chamar calumniadores ini

famcs e assassinos da h nim

ml).-ii a quem apenas citou &

(lata de leis existentes nªum plºz.

'rcqucr em rcsrash palavras

amu-oi:; & delicia is?

lin nada tem.) com ism.mas

nãn gustn d: ver iru hilOiíl a

interpretar, a sn ! undo (tingind-i

d'capn'tp) ;s pilavr'ls de cada

um. Se cum a p'irasc não viesse

de mistura nrn :n'mm ;. gzrnpiqr,

que muitu hen ch-zg-u an Ova-

rensn, ainda qu: «purificado»

pela redacçío drvl'ilivra, a raq-

posm :: i-sse tal apontuailo ll:

ngm-imª, s:ria a applicrçía, na

sitio onde as custas mudam de

noma. (i“ums meia duzia dr.-...

Crédo. enédn. m::u amiga.

interrompe () nuysticn. iai vejo

que esta muito exaltado para

discutir tªfS assumplus. A nont».

c eu Wu I'Oco'

lhcr-mc que Í-i são horas.

Pºi—' calm pena 'que se ra-

tirv ia, porque desejava c-mvcr.

sara respeito da azvmula que,

por cnmiseraçãn, ãsará em paz

e as moscas...

Adeus. . .

Adms, boa noite. . .

...........- ..

Eu curti 1059. a ver se efa-

Caurrnva otal pasquim e feliz-

mento- achei-o.

(Jai cstuu- de cucnras, lendo-ol

 

 

 



 

 

 

 

Noticiario
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lixaulen

(“.v'rnnçzzvatn 'ÍTvrtirmwtwnte no

dia 6 ....ixamos r-lunwntau-s :] os"

lw culturilnt. Aprosnnlaram s:: á

prum oscriptn 27 alntnnos do so'

x- m'a—ruin." o- 8 :|" Ív'tnininn;

fnltaram :") chamada 2 do sem

masculino. Foram adtnitlidoº à

'nova nr.:l 23 flo Mix:» m::rutnlinn

:» 6 do f.:niuin'. firm-l» :ºx l-li'

do: :l'rst: prova 5 'ln srxn mas-

fvllin”. ' ,

A—' prova:: orans principinram

no dia 7 «: continuanmt :::—$ dias

8 o | '. lPItllt nlllid-l ns o-Xutlti'

:.::ndns d'amlvns os s":-xm: :: se“

gllltllv' rn ultadu:

ltislturtosriltui Augusto t'ltl

Suns: .- Pinho. Frniil'ism Fun-er

ra Sill'ãn. lªminas—ªu G onus D.:'

;ll'lJ- Polºtrn linmilln. .lnã: Maria

[it'lll'b l'idto, J sé do Pinho Brunº

rn,. Julio Jor mas da Silva :: Ma'

rio Gotnos do Silva.

Apm-«wa lis -Antonio Fom-i'

ra da ª'ilvn Bonifacio. Arthur

.: “Olivrira Gomps, Francisco An'

(né Butorão.Franrisin Gum—s dos

Santos Rigo-dra. Jaqvlim Valo—n'

to .t.» lºan-'um Gm-rra, Manual

ti- mas Estriga. Antonio Pinto dus

Sant-n.— S nlinª. F-lrlttnato Pri-iriª

llv lit., Finotti—“c: Maria da Silva

Mattos, .loauunn V.:lªnt-i d'Al-

nuºi'ln. J-tªº' Mam Autumn da

Sil a, Manu:-l Mail:: Correia do:

Fã. M.:nnvl da Silva Brandão.

Mário Fem :: da Cunha. Antonio

lª.-rnandes dºtllivºirn, José do Fã

C'ttltrtsia,Emilia Currria Salvador,

lphigonia da (Jonroiçio Ferreira

Alvos, Lºop-tlllina Riltuirn Mattos

Viu-gas, Maia do Carmo Gomo:

Duarti— o Amalia Augusta da l-“on-

sana. Foi adiada n'osta prova um

do sºxo mas nlino.

N: dia tt tiveram logar as

motos Pscrtlttus dos dois ::lumnns

que haviam rurpwrirlo examvoom

plantontar, fíuandt adiados am

lms—

Os jutys parworam nos ror'

tos na aprociação das :'rnvus. 0

d:: |.“ musa era pri-silido 'N')

sr. João «I'Mevcdo Ramos Paz,

:) L'lliSFÍll'l-l sul:-inspmªlnr d'L-stp

rir:-nio e o da 2.“ |:le sr I'odre

Franrisc" Marques da Silva, llns'

no decano dos professores d'eeto

cnllt'clhn.

Aos estudantinhos :! suas fa-

milm Pn'lPTI'Çí'mO'l os: nossos

p.:iolwis por voi-an: lilo ti:-n: eu“

cetadu :: sua c.:rrvira littoraria.

De_ Lisboa

Vindo de Lisboa, acln'se

outro nós o sr. dr. José Maria

Pinto ti:-hello. cirurgião ajudan-

te do fugiram“: de caçadores %.

m

::FO]HEFIM

JOÃO FREDERICO TEIXEllif: Dl l'llllº

___—..

MEMORIAS E DATAS

PARA

A HlSlBRll [ll lllll DE lillll

CAPELLA DE S. LOURENÇO

Fico esta finda Ermida à en-

trada da rua Nova das Figueiras

(pois é este L- 5: verdadeiro ti-

”
_
_
_
—
b
m
“
.

(“'.-i lil'NSE

Sua rx.' os'à substituindo o

.dr. S.:lvado: do Brito, nas

inspecções.

 

Pane:lmcnlo

Snrcundiiu. ha dias. a vir-

tuosa rªposa do sr. Francisco

dº Pinho. prima dos: nossos PS-

!nnnlns amigos Annusto :: Jo.—ê

dti'ivoiia Gomes

A' familia druida o nosso

sentido pnsanw.

__.+._____

Passamcnto

Surrumliin na Lpti':nl: foi::t'

o sr. .“:nnwl lah—nto F'n't7..'ln

irmão do s:. loªé Valente l'ra-

zão. -

lªOi muito grande o anompa

nhamonto do amigos do Íinado

qu:- lhn pr'vstuunn :: drrt'mlciia

homon:igen: de svmpatliia.

Sooniu ::tiar do ferolro, co—

mo to:a vontade do morlo, a

ph larmonica Boa Unão

 

A patri-

Vae entrar no prêlo o dra—

ma A Patria, original do nosso

(lislittrlo amigo :: Carllt'gu n'ns—

ta redacção Francisco Valle.

-———+———_

Para “Lisboa

O tliSllfIl'l-O rirurgião mor :lr.

Salvador dº. lirito "partiu na

lerça leira para Li.—“lina.

___-+_. -.-..

Inspecção

anm rorri lo muito rogu-

launºnte as inspe:ç?:os n'esta

villa.

_+___

Ilusion na ainmcrlá do.

Campo.

Consta que a philarmom-

ca Boa-União, desejando ro-

croar os hahitantesd'rsta villa

ol'fnreceu-so para tocar nos do-

mingos, na alameda, sem rctri'

buição alguma.

Se :tRsllll arouterer, é toda

a justiça que a camara muni-

tnlo) do lado esquerdo, pegado á

rasa de Jo.—ê Mario de Mattos

Pinto, a que anda annnxa.

Por sobra a porta principal

tom uma inscripção que declara ()

anno em «po- fuiediti ada—1736.

Toda ulla offr-ro-Cn de viro oito

metros e solo dcrimvtrns sobre

quatro metros e oitenta e sete

centímetros de largo.

0 com é amplo bastante ::

asnenta sobre um arco abatido, de

alvenaria.

O pulpto 6 rasgado é bem

disposto.

A” parto dÍI'PÍlI fira a sacris'

tia. em cujo tecto, pintado no

gosto antigo, se te a data do

1755, que parece indicaro termo

da obra'

No meio do hello retalmlo, es'

cudado em quatro columnas. do

SL'tl uniro altar, esnti t'oflocacla ::

cipal mando unit.—'truir um (:o-

reto no local.

(tprimoiro concerto :Palisa-

.ªo, :::-gundo Lorrc. no proximo

domingo.

_*—

Dª cama

Acha so in:-ommodmio o sr.

Joao dOlivoiia Budista.

Peu-tl

Tem sido muito osrasso o

prodocio da |_msL-a ::ºestos ul-

timos dias.

:

Furador:ro

Tmn rhiªgado :: esta praia

di.l'L-lentes familias.

Para o Porto

Partiu para o Porto, onde

“tº :Lªsºli'ílf praça. () "US—80

lion: omivvo Juro :! Oliveira Go-

"Itªi.

”___—___—

Pomba luz! E: do ninho

materno

A. G. L. é & pomlta de quo

se trata, uma ospientli la rapa-

viga do 19 annos

Um:: noito ' noite. rltria de

poesia, que vinha dos lados do

casal para oiit'lo costumava pas-

soiar reparou :(um rapaz. mui:

to galanteador: :: sympathioo.

:pwa seguia insistem:mente.

Os seus olharos crusnram—

se amoravrlmentc. Repetirom

no os encontros, chegaram à

':hlla.o . . . no peito de ambos

atriou se o fogo do amor.

M:[8 que amor!

Elio que se chama Romrn

foi pellil :: em ras amonto, mas

a mão da sua amada—quo dc-

sapnntamcnto—pol--o pela por-

ta for:: !

lina muio mal porque :: li-

Ilut aproveitando :) enspjo na

torça feira levantou o voo da

casa da mãe para casa do seu

esrolhido.

A mãe agora grita. chora e.

nas horas vagas,. . . pede]us-

tica-

——«oos»—

::..—___:

Imagem do Patrono, em um ni

cho, tando & soa osquuda :: de

Santa Luzia, e à. direita a de

Nossa Senhora dos Anj :s: ao lad:

da Epístola, Sobreo mesmo altar

se: vá a da Srnhora das Dores,

mnttidc om um Oratorio com la'

minas de vidro, em ponto peipte'.

no.

A Imagem do S. Lourenço

sendo aliàs de boa escuiptura, não

tinha olhos; parecendo isto indo.

cento ao vezilador D. Jooé dA'

prosentação Lthn que lhos man-

dou pó: em 1779.

Quando na fundação dos Pas

sos ha sermão doEncontro.t1ans-

:orta-'SP, do vespera, :: Senhora

da Soledade para esta Ermida, o

dahi se conduz ao respectivo

Passo em occasiào opporluua.

A' esquerda do Altar esta

mettiia na parede uma lagem d:; . d'.:stc Sauci'unzii, & tradição to::s- 1

Novo cemiterlo

Consta que a camara muni

cipol d'este concelho vae man—

dar construir um novo comite—

tio. pata os lados do Casal.

E' de toda a justiça.

...iaªging?”3153,“ ..

MOEDA DE PRATA

N'usle mntal. chegaram, hit

dias a ºrar, vindo de Franca,

7% contos.

—'ª3€<— —

coxnnconiçto

Var- sor mrderoiado rom o l

habitado Clnsto, (: sr . Alfie. ;

do Ccsurdc Brito.

WW-

nomeação

Foi nomeado taliollião o sr.

Nicolau José Rodrigues Brog-:.

M.-—___.m

ANNUNCIOS

covvmz
Padre Antonio Tavares Coe-

lho :* Pinho. do ltoje. uncarrn-

gado da trasladação dos restos

mortaos da ”'"" Viscondessa

do S. Bu-rnnrdo. rrnivido todos

as pessoas amiga:: da (ao:.ª

Viscondcsm a assistir ": mosma '

trasladação :) :: uma missa na

egrcja matriz d'osta villa, que

se dirá na quarta, 18 do oor-

rcntr, pelas 8 horas da manhã

 

 

 

AGllHHCtJlMEN'l'O

Os allaixn :::—*signados, suin—

mamontn penhorado.—' pura rom .

todas a:: pvssoas Lpto oe Com—

|uimnnlaram :: arompanluªram

à sua ultima morada sou t'hn- %

rad-i esposo la.-n' a mim:-_:

Anton:n da Silva Adrião. voou:

por rute nmio, n:: impossiliili- ,

darle de o f::znrum pessoalnwn.

to, protestar :: todo.: :: seu inoh &

vidavcl meonlmcimento.

Ovar, lã de agosto do 1891 .

RnZs da Silvª Bisoaia.

 

        

marmore brancº com esto apita-

phio em letras doitadas.

«Aqui juzºm rs rostos mortans

d:- Ismvnia Augusta Comia de '

Mattos Pinto. fallvcida :: 9 do (e'

vereiao de 1860. Com 23 annos

de idade. E sua filha, Leopoldina

Ismeoia po Mattos Pinto, do 5

mi-zes de edadc »

 
Taos despojos foram translado

dns. ha pouco. do Rio do Jann-ir,!»

ondo mnrrnra :: virtuosa sonhoro.

V'thlllallºlrllllt'lllc, :: E::nila

está bastante dotoriorada: mas

aornditanms que á volta de seu

don-:, que ln'nvo se espera. haro-

rá a :lo:,ess:'t:ia rL-paraçãv, pois

lhe dovoagnio, mais to quando“

eu, vstrmnado amo:" *

Quªnto á nrigmn :) principio»; [

!

Francisco Maria da Silva Adrião.

Francisco Antonio da Silva Adrião

José Antonio da Silva Adriãº,

aumentº.

Antonio da Silva Adrião. auzvnto

João da Silva Adrião, onze-nte.

José da Silva Adrião. anzentr.

Manuel da Silva Adrião. amento ,

There-m da Silva Bisraia Junior.

Tlm:-ola da Silva Biscaia.

Maria d'Oln'eira do Ligas.

AGRADECIMENTO

Os abaixo ansignados. agra—

decem ponhoradísrimos a toda!

as possoas que os romprimrn-

taram, por ocasião do h-lloci-

mento de. sua mulhrr, mão, ru-

nlnoda. tia e prima, Maria José

do .losus Como.—“sa, :! com espo-

cialtfladc a todos os illm." srs.

que, a acompanharam até a

sua ultima morada. que leve

logar no dia 9 do corrente.

Ovar, lãdo d'agosto de l891

Francisco FL-rrnira de Pinho.

Maria Piodadu Comum: e Pinho

Tlm:—za do Josue Camorra (:

Pinho

Manu—i José de Pinho.

Margarida Emilia de Souza o

Pinho.

Josefa Maria do leais.

José d'Oliw-ira Gomoª.

Augusto d't)livr-ir:: Gomes.

Emilia Gomus Camus".

Alcl Augusto do Sousa e Pi»

nho.

Franrisoo

llatltossn.

Mario ..lnnllttfl Godinho.

Manor! (“.um 9 dos Santos

ltpgnwira Junior.

AGRADECIMENTO

F--linto da Silva

  

Profundamrnlo reconheci—

dosos abaixo :ts-aignaalos, agra-

derem suunnamente :: todos as

pessoas que os n:.tnnprimrnta—

ramoeso dignaram acompanhar

a sua ultima morado sua clio-

vndo mãe, gonros (: sobrinhos

:Maria d'olivoira Pinto.

Maria Clara d'tilivcira Pinto

= Margarida d'OIiveira t'int'».

Francisco Correia Dios.

Custodio Ferraz da Guga,:tuznnto

| Antonin Soares Pinto.

' Anna il'ltlivoi'u Gomes.

; Mario d'Olíwira (] velho.

 

 

XiiitÉ-iiÃ-TAÇAO

1.“ publicação

No domingo 23 do corram

te, polo mriu dia. á porta do

trihuual Judicial d'rsta comar«

ca. volta pela segunda voz à

praça para ser arrematada por

tanto que fora aiovantado pnrum

Fulano | t'Amorim, homom forma.

do, o qual, do viuvo se ordonàn

vindo dizer missa nova na sua

estrela. a nado acolytado pm

dois filhos Frades, um: dos quaes

Lºurenço d'Amorim—da Ordem

Dominicana, pregou em :::-ção de

graças.

E” coalwcido pelo nome do

Doutor de Maria, com que d'ali

por diantP, vulgarmente, se ficou

chamando.

Before-so, que esta Capella

tinha seu patrimonio, e alguns lo'

gados pins impostos em certas

propriedades que não podemos

aindz'descohrir, nem esclarecer.

Dnimnnos, pot-tamo estas duvidas

para serum decididas por os que

melhor noticias tiverem u'esta

ª inatcria.

Continua

  



 

 

melaio do valor «I;; respectiva. dos. (lescriptas no inventario a

avaliação :; proprielade no tic-

aute mencionada. penhorado

aos executados Luiza Maria

de Jesus, viuva, e outros. ou

execução de sentença que o

este more Iosé Francisco d'An-

drado. na qualidade de cesª'o'

nario do Efias Correia da Sil-

va Lrite.do logar da Armada,

todos da iregucriaile S. Vicen-

te. dªesta comarca, a saber :

Um o emule de caras e

Cartinha (fetªl-ra lavradia, matº

to e mais perteoças, sita no lo-

xorde Avenedo. que confronta

do norte com caminho, sul cout

Francisco José de Pinho, nas—

cente com Francisco d'Aodrade

e caminho, e poente com losé

Dias, no ralor de trezentos e

ciococota mil reis.

Para : arrematação são ci-

tados quaesqnor credores in—

certos.

Over, 12 de agosto de 1891

 

Verifiquei : exactidão

O Juiz de Dirrilo

Salgado e Carneiro.

0 li.-criião

Froilorico Ernesto Coinarinh

Ahragãc.

 

AltliEMATAÇÃO

l.' publicação

No domingo iii do corren-

te. pelo meio dia, à porta do

tribunal Juilirmi d'esta romer-

ra, volta pola sogunii

quo .ao procede por fallocimrnto

de Anna Maria da Silva. morado-

rn (] tofu no logar ile Vu'd'ian.

Íregunzia do Vallogri, o snlwr:

Urna torr'i |1VI':t|i=i, ºiii no

do norte com liam Maria «lo lio-

zªuie. lui crm .“ttl iol M 'll'itlJ'

ça. nascente com herdeiro—'. «ie

Antonio Duarte « poooto com

herdeiros do Roza rio Manco,ava-

liida em 555200 roit.

Outra loira do terra iIVfªliiã,

sita not limites do logar da Cor.

ga do Norte, denominada o Chã-i

d'AIém, que confina do norte

com caminho, sul com as cando.

xis. nascente com João Peri-ira

(lo Moorlonço a poente com hor

(loiros do Cont.—ino Pereira, “alia.

da em 965700 reis. ambos estes

predios são sites na freguezia de

Valloga.

Over, 30 de julho de (891 .

Verifiquei & exactidão

O juiz de Direito

Salgado e Carneiro

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Ahragão.

ARREMATAÇÃO

2.' publicação

No dia trinta d'agnsto pro.

ximo pelo meio dia. à porta do

Tribunal Judicial d'esta comer.

ca d'Ovar, ha de ser arrematª

da por quem mais oti'creccr so-

bre & sua avaliação, na execu-

ção commum em que & exc-

quonte José Pacheco Polonia,

auzento no Seixal, comarca de

Almada. e executado Antonio

André Boturão, auzcnte em por-

te incerta no Brazil, sendo as

a ver á despues da praça e respectiva

praça para ser arrematado pm contribuição do registo e custa.

iniciado tiu valor da respectiva

nr.-dirão o propriodatle almixo

mencionada, penhorado aos

executados Manuel .loiqnim

Vieira e mulher, do logar de

l'iotim, de Valli-gu. na execu-

çâo Iiypothorarin que a estes

move Luiz Ferreira Brandão,

Casado, proprietario, da rua

das Hilms, il'csto villa

.lit'tmie d'umn casa terrea e

curtinho de terra l:.viadia pr.-

goia, com suas pertences de'

pomar e ramailas de vinho.

que confronta todo o proilio do

norte com a ostra 'o. sul e uns-

c-nte com João Alves, 0 Vai“

luopuoiro, e poente com cami'

nho de servidão. situ no loºor.
r-

ilo Pintiin. do Valli-ga, metade

ssta que e' pelo lado tltl norte

e vao ri praça no valor de leis

6253500.

Ovo, lº «le agosto do ISS! '

Verifipiei a exartiilão

O Juiz de Dione

Salgado e Carneiro. ,

O Escrivão '

Frederico Ernesto Camarinha

Abrngão.

Annemaramo

 

L' publicação

No domingo 30 ti'ngosto pro—

ximo, pelo meio dia, à porta do

Trihunl Judicial il'esta comarca,

hão de ser postos v-m prªça para l

serem arrcinatodos por preço su-

petªior'ao da rcsporth'a avaliação,

es propriedades abaixo menciama- l

1

do arrematante; a seguinte pro—

priedadc:

Uma terca parto d'uma mo-

, de Manuel Catano de Azevedo,

i auzento om pnrteincerln ha mais

i do tri-nto anni-s. filho do Mnnucl

. Caetano .i'lzovozlo a mulher M::—

-' .liu d'. Silva. ntIoz-ílos. morado.

locar de Val lrn,nn..qu-» ('.(th'r'l'tia ;
ros imo foram no logar do tintei-

ro. rrouuozia de Macedo, il'ostzi

comarcn. pira na segunda audi—

onoia d'este Juizo. dopoirde fm'

do o prazo dos cditos verem ac.

ousar a citação e seguir-se nos

termos á acção do justiãcação

avulsa. em que Antonio Francis.

ro de Silva e mulher Maria de

Oliveira. lªvradores, do logar do

cazal. freguozia de Mneoda. dªesta

comarca. prettonde'm lhes sejam

entregue: os bons pertencentes

no mesmo euzente, justifICIdl que

seje : aparencia em parte incerta

por mais de trinta nnnos, visto-

serem elles os seus unicos euni-

versoes herdeiros. Egualmente

correm editor de seis mezee, ci—

tnndo o referido anzente Mnnuel

Caetano de Azevedo, pera se—

gnir todos os termos eté lion!

dªacçâo fatiada, editos estes que

serão contados tembem da segun—

da publicação do enounoio respe-

ctivo no «Diario do Governo:

Ovar,?Odc julho de 189“!

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Sair/ado e Carneiro.

() Escrivão

Frederico Ernesto ,Camarinhe

Abragão.

 

nono, no rnnabouno

Altre no proximo dia 8 d'ago s-

o, este acreditado hotel. que to.

dos os annos adquiro,melhon«

mentos run.—i'ieraveis. Ent.!e mui-

tos outr-s. sitaremos, & 2.' meia

que por BUG reis diarios fornece

almoço e jantar com vinho, chárà

nome e cama. A casinha este"an-

no é à Portuqucza, tendo para is.

so pessoal habilitadissimo, e assim

roda de casas altas. quintal. po- ficªrãº Sªliªfeitºs Os hospedes que

o, eira, o um armazem pagado no anno antoriornâo gostaram da

o mois pertenç1s.sita na rua do casinha á franceza. O Serviçolde

Outeiro. d'esta villa, alludial. que restaurante será permanente.

toda a casa confronta do norte

com a rua. sul com a rua da

Motta. nascente com herdeiros

de Francisco Ferreira inmarão.

n poente com Francisco André

Boturãn. nvalilda : torça porte,

em 2205000 reis.

São cita'los quaeiqner credo«

res incertos para deduzircm os

seus direitos, querendo.

Ovar.." de julho de 1891.

Verifiquei & exactidão

O Juiz do Direito

Sálgarb ; Carneiro.

0 Escriirâo

João Ferreira Coelh o.

 

ANNUNCIO

No largo de São Pedro, junto

ao theatre, Narciso “José Milhei-

ro. tem um deposito de pipas-

meias pipas. quintos. e d'nln pa,

ra baixo até um almude, de boa

mudeira o seguro, bem como va-

sillmme já. avinhudo, por preços

medicos.

 

Extracto

2.' pulilicnçâo

Por este Juizo de Direito da

comarca de Our e cartorio do

escrivão do quªrto officio Frede-

rico Abragâo, correm editos de

trinta dias contados da segunda

publicação do annnncio respecti-

ve no «Diario do Governou, ci«

tando os intercaâados interno que

Banhos quentes d'agua salgada

no mesmo hotel, sendo as agua

frias e quente encarnadas para as

banheiras, tornando-so assim com—

modo e rapido. Encarrega-se de

jantares para fora e toda a quali—

ile ile pratos culinarios. Grande

modicidaoo de preço. Primeira

mi-zo, por dia, 800 a 16000 reis

Familias preco convencional ,

0 propriehrio d'oste acreditado

hotel, não so punti-'I a dospczas

Pªrª quº. todos fiquem saptiefeitus. ,“ .

0 proprietariºªsilvn Cerveira.

_». w. —v— —-———-

Vende-se uma de 2 cenªs

fogo central, n'esta redacção Se

diz.
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O OVARENSE

se julguem com direito à herança

 

.....

ramo Pauini i'erruginos

tia pixaim Franco

humorada como precioso lll-

querito to «do: e exultante tmiiro

ret-.orientumtr. ata PnrinhA, ' union

it'pulmrnte mirror-ramio r privilegio“

“ I'm-logro. ouáe e de uso quasi ge-

ral lu omite» amor!. qiplica-so coil

» mm rr-cunhvcido pmwito em poa-

me ii.—twin, idosa», uíb que mit-rom

de poiào, em convoiommtes te qem—-

: bºu' ». um cru—n' tt. uterino“.

l“:.r,p_iªm continhª.” qUAlq
cio-_ mp ' v"—

 

  

Binho '

  
ilulritm. de tariª *-

iiniro iegnimonte anrtormuio prºl.

remo, e pela junta de narnia punhos

Portugul, documentos mentindo.

pelo wnsul gerei ilo imperio -lu Br:

lil. É muito util m convuieoc'mçe do

“do: a: doença; angina-nto mande

nveimente :: força nos indivuivoo

“lindos. e exe-h o Appetite de un

“_exmrdimrio. Bm alien- d'eau

&. recent: um bom Me. Acho-

. I noWnha-nua.—

 

Uuieo legalmente Alte'loªisutlo 'N'“.

Conselho de Saude Publica ile I'orm-

gal. orientado e nppmvauo nn? tmspt.

Lvl. Cada frita-o esta avon-tuntwto

de um impresso com as obsªitoçt'ui

dos Drinoinaa medicos oe Lisi-«W,

minhoeidás polos wusu'en do Itrazit.

Muitoo na: prinriim—s phartnaviru

Premiado co m s mod:.rh

ouro nas Et ltilçõ 's lndustl

t Lishm e Univu's nªl do Port

Mais de com medir-os attestam

a superioridade 'd'este vinho pa-

ra combater afalta de força.

 

namorou circense

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo ;

' sie—“LARGO DA l'HAÇAr-õíi &

*oven

Gentle vari— dedo de relogios d“ouro,

praa—- n princip ar em 4:500 até'l3:500,

- nkel de sala, de parede e de cima de me-

zas. Despertadores de nike de 1:200 para

cima. Concerto-se toda a qualidade ,de

relogios, cronomeros e caixas de m [-

Zica.
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RUA DAS FIGU'E'RAS

dª(WA lose—
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N'este estabelecimento fabrica-se com todo () esmero

solidez (: perfeição todo a obra concernente a este rumo do

industria, como são: pipas. meias pipas. quintos. dorimos,

oitavos e toda a qualidade de obras, garantindo—se não

So a boa qualidade ele madeiras, comoa ["UtiiCiiiilth de

preços em todos os seus lruhaihos. '

Toda a correspondencia para este lim expedida deve

ser dirigido à firma. commercial de

GARRELHAS, CUNHA & GOSTA
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;, .“:l $ os portos da AFRICA POllTlÍGUFZA, (in BRAZIL. "0

,ªl_ 33 fu,-se [ms.—agem gralnilas'a lumens on nmllnem's

. » - -pl—eln<, conforme as condições minutos na cgi-main,

» ;,igas 3 dinheiro, são mais baratas de que em qual-

. Pere.

"l [i

 
z.. ;;; cimjâl responsnlnlisa-se pela boa solução dos negocios de,

*; lnl'lliMnª, e multa qual-[nor proposta que me. seja mm. em eu“.

, 'mfwnx' e rmiinnal's. _

“xfx-"'Na HlÚI'x'ãlliI'I'iiiS por todos os portos flo-Franca e Iles-

» Í. :" realm as suas n'ansacçoesa dinheiro de contadu,uu a pra-

a', .. 12 !::vxes.

"tr ;;: ::..au. »znenle em OVAR & .

Serafim Antunes da Sivª

' RUA Di PRAÇA

." 'if'TWf71'

', -",;- :,a
, -..

u.;im .iosé Soaes dos Reis

Il—ITA DOS MERCADOBES=19 A “23

  

| Guillard, Ailland & C.“.

() O V AE [ªli '.8 IC

im: illiZlCAlÍ—“““““

Revista quinzenal, musica, liticra

tura (: lhealros.

Condições d'assignulurn: Em

[.i—bllª, uimesire (pagamento a(li

untado) DUO reis; pl'UVillCiõlS, no

"9506 o norte «ln Gul'l'elo. Annun

cios na 7.' e 8.“ pagina, ajuste

convem-hum!.

Em cada mez será distribuído

aos ex.“ srs. assignnntes uma pe-

çn «le. Inn—inn «lo plano ou piano e

mnh. Pollirlns cl'nsmgnntnra ao

Arinnzmn de musica (' pianos de

Multa Junior & Rodrigues, Rua

(inrrell, “ª?. e [Li. Lisim:l,_e li-

vraria de Jose Antonio Roprlgues'

run «lo Ouro, 186 e 188, Lis'uou.
,-. ___—_,—

AlLverm Pinwntcl.

 

 

;.rnivez no'edssmo

1 volume lº.“. 50x) reis

l_lunuel Pinheiro Chagas

AS DESCOBEÍTAS ne JUCA

. timluziuln de

Desbeaux

aenillco volume [l.º ornndnde

numerosas gravuras, bl'liChªdUn

26001) reis. '
_

Pim-n Luli

o resume?» ]SLAIN'DIA

lradncçãmle '

aria Amalia Vaz de Canaiho

'.!) edição

1 volume... 500 reis

A' venda na casa editora de

Lisboa.

 

___—DÃO HÁ MAIS DOENCA DE DENTES

POR MEIO DO EISLXIB DENTRIFICIÚ

DU MEDALH

na”. PP. BENEDCTINO
da ABBADIA de SOULAC (Francai

PRIOR non DIAGlYIELONNE

  

 

Rene 110 s de yer P| LU LAS

Vigor do cabello (lo

Ayerzlmpelle que n (tª'

bello se torne branco o l'u'

tania ao cabello grisallmn

sua vitalidade e formosura.

Peitoral (ie cereja »:e

Ayer=0 remedio mais so

gnro que ha para curar ::

"Posse, Broncliite, Astbmu

e Tuberculos pulmonares,_

Extracto composto de Salsaparilha de Ayer, para puiã :s

mngne, limpar o corpo e cura radical das Escrofifias.

().-remedio de. Ayer contra as sezõestebrcs intermitentese

bilinsas.
. '

Todos os remedios que ficam indicados são altamente einem“

trados de maneira que sabem bai-atos porque um vidro dura mui

to tempo.
.

Pílulas catharticas de Ayer-=O melhor pnrgatno suave eintei—

ramento vegetal.
_

Prrfeito desinfectantc e purificante de .leyes—Para desinfeetar

casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura ou no

doas de roupa, limpar metaes, e curar tendas. — » '

   

 

##.—

LcíUo [31l05[.];€i

. DE nonsronn

I'm ionico delicioso se obtem

. “('in—inn (« unza collzn- de ('La da.

riu llulluu & nn. (qr d'agne

(llll'l (1 vi:,” «lá un Mile,

idogando para melhor paladar.  Recommenda-se especialmente

para :

Dypepsia, indiggtâo, dóres de cabeça (; nervoso.

Vende-se em todas as principaes pharmacias edregarias: preço

660 reis, e. é barato prque um frasco dura muitas semanas.

' Os agentes James Cassels & ().“, rua do Muusinlio da Silveira

25 1." Porto, dio as formulas de todos estes remedios aos SIS“ Ía-
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nedlclnon, que com dose de. algumas golos na agua. cura e evita. a carla,

vigorn'as gengivas rendendo nos dentes um lmmco perfeito.

-E um verdadeiro serviço prestado aps nossos leitores assinalando-lhes

este antigo e ulilissimo prepzu'ndo como o millor curativo e unl—
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co peservatlvo mªgra ªs Doenças dental-las.»

Cosa fundada em 1807 Rue Iluguele ,

Agente gem: S E G U I N ª, ““nªo

Deposito em todas 8 Pharmacia; e Pei/umarias da Franca e de Fora.
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Estº. livro, que criticos aneto
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à altura da epocha de que se eo
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entenda. mutoa'em cl...": sobre tem a, car.

, 24 numerosdeSpaginu.

-' illustration com mnie &
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tando uti 'os de *iletn

& seu oras, mnyl

rancn, vestum'iou pan
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mama e meninos, n al—

* - “ n&jeetns d.. mobi-

'o 'In casa, em
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.lior 1:11on

nm;.toll coatun

cepa. será. publicado em 4 volu baia on nio, renda "unem, buried" em 61.5,

mes de 400 paginas cada um.
m'vos —- todo o trubnllm do laprçarim trarei.

nochet. mmm. imã,—nro. ponti umd". mnh
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perfumarias e pharmacies. Agente e depositario: R. Bergeyre, Rua do
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A parte material da. edição é “ bn“, __ ngm (Ie pnpel, pªulinº, rrenan,

.nagmlica. A empreza LENÍOS & wimente mil obras de (aut.-isto que seria

. . ' . go relatar. :.

, oontracton com e. casa edito O manto “a 11103 d,.“ juntº em, ,, mim,.

ra fianceza & cedencia de todas mºmmy, ;*Fl'revo o EXHHJZI Wii—a me.

as gravurªs, retractos, etc., que leepnlios, nnzínnndo o me o de execute: 1

são em tal quantidade que se pó. ”hiªtº“ "ªº 'ºpmsw'º'm'
.

1.5 D-q r5__es ªºs “ªndº ªlªn &

de calcular que cada fasciculo
fº » gr n

 

. _ uumeiueoq lll-IBDF, .. i i ;ines e nlphabeto'

conterá cmco ou 8638 gravuras, "onzplebus mªu borda » velcro ºut: poulto

. . . ,. , .lemnmx. (54 nm.:wepen mexem man in

“mamãs d?. pªgmªÍMM' ”' mtnral.voinlªleinrltrsmçg lo :asumsqidadel

& ,ª “Isºladº cºmprºhºnde Lam moldes reduzi-los indicando claramente

16 PªginªS, em quarto, impreSu ; dis oeigim das partes do que ao mmphe a

Os em typo elzevir completa- sede o a mais de um desenlace de bordado

' ” branco. matiz. sontnche. etc. C-un sra now—al

mente novo, de cºrpº 10, º quº que esmo folhas vmuparmlmi às :: «11111qu

1108 permitte dª? uma grande não jnrnul são-lhes muito RIIPUI'IOX'BS, poi:

quantidade de materia que em igual siperfieío Ynhlicam W ou

vnntro vezes mais materia.

Sli lignrlnos de modus. coloridos primam

GRANDE NOVIDADE UUEMRM ..nwnte & n;,çmrelln or .

urtíslns de um ih) em ur—

“ :mtn igwii no do jnrml

0 h ' Para «1 wu [ln snpe

rioridmle .:.mnfnslnvel

S cãnlpan
e'" (“essa :mhií' .'.;:'.- n wri-

POR L. STAPLEAUX

licaei'iu de qn- ronlnn—zile

«a seus 24 numeros e l??

'olhas de moldes :'nn-

têm mnior quantidade

de modelos do ( xu- ".um

ualqnw iurnni ile mo-

as. eli—“i ' n.“-'na gratui-

 

Romance c'lra_rnz_iiico da maioreeu mm ain—fresn- , »

saçan illustrado ºlªª“ -- " !ºº'í'r " —

Por semanª_ uma caderneta ao º"! rem todas "" '
preço de 60 reis. Brmdes de van u,- I;. .. p nu na

, ' .—rr;;s'i'o Hummer: «Poi-to.lar 3 todos os assignantes e anga.

Bªtlpiõ no dia'l.» de Qualquer mem
fiadores de assignuturas, entre ou.

tros; um annel para senhora, um

sernço de almoço (China) para 2

" mto em TODO o nemo;

uma; ..-,...............lld

pessoas, um corte de vestido, um "?;” - :- ' '. -_ - - ' : ;; ªªª

logio de praia, um relogio de ouro , .

para senhora, um Pªrdº-ªsus, um=

centro de mesa, etc., etc., e um

cheque à vista, de 2 libras.

Os pedidos devem ser dirigi-

dos acs escriptorios da Empreza

editor-a, !, Rua de D. Pedro V 3

Lisboa. _ * '

Séxle da Redacção, Administraçâo

Typugraphia e Impressão, “Rn ;

dos dampos, n.“ 26.
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